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Abstract
Background: quality and frequency variability of adolescents’ voice, during puberty, in different phonation
tasks. Aim: to analyze the vocal stability of adolescents in three different phonation tasks using a voice
perceptual analysis. Method: participants were male students (n = 46 individuals), ranging in age from 13
to 15 years, from a public school in Campinas - SP. Voice samples were recorded using a digital recorder
in three different tasks: speaking a sustained vowel /a/, counting from one to ten, and reading. Three
voice specialists evaluated stability by means of voice perceptual analysis. For the voice samples that
were considered unstable, the Analogical Visual Scale (AVS) of 10cm was used to estimate the instability
level, where zero means absence of instability and ten refers to maximum instability. Results: 78.3% of
the adolescents presented vocal instability when speaking the sustained vowel, varying from one to nine
in the AVS. Only one adolescent presented unstable voice when counting numbers (level = 1). Vocal
instability was not observed during reading for any of the participants. Vocal stability varied significantly
among phonation tasks and adolescents showed greater instability during the sustained vowel (p<0,0001;
g.l = 2). Conclusion: counting numbers and reading do not detect vocal instability; the production of a
sustained vowel demonstrated to be a better task.
Key Words: Adolescent; Voice Quality; Puberty.

Resumo
Tema: variabilidade de qualidade e frequência da voz de adolescentes, durante a puberdade, em diferentes
tarefas fonatórias. Objetivo: analisar, por meio da avaliação perceptivo-auditiva, a estabilidade vocal de
adolescentes em três diferentes tarefas fonatórias. Método: foram sujeitos do estudo 46 adolescentes do
sexo masculino, com idade entre 13 e 15 anos, estudantes de uma escola estadual da cidade de Campinas
- SP, onde foi realizada a coleta dos dados. As vozes foram gravadas em gravador digital, solicitou-se
emissão sustentada da vogal /a/, contagem de 1 a 10 e leitura de parágrafo de um livro pré-estabelecido. A
avaliação perceptivo-auditiva da estabilidade vocal foi realizada por três fonoaudiólogas especialistas em
voz. Para vozes consideradas instáveis, utilizou-se uma Escala Visual Analógica de 10cm para marcação do
grau de instabilidade, em que 0 significava estabilidade e 10 instabilidade máxima, podendo variar de 0 a
10. Resultados: na emissão da vogal sustentada 78,3% (n = 36) dos adolescentes apresentaram instabilidade
vocal, em graus que variaram de 1 a 9. Apenas um adolescente apresentou voz instável, classificada como
grau 1, durante a contagem de números e todos apresentaram voz estável durante a leitura. A ocorrência
de estabilidade variou significativamente de acordo com a tarefa fonatória, havendo maior instabilidade
na emissão de vogal sustentada (p < 0,0001; g.l = 2). Conclusão: as tarefas fonatórias de contagem de
números e leitura não permitem inferir sobre a presença de instabilidade na emissão, o que deve ser
avaliado na vogal sustentada.
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Introdução

A voz é tipicamente variável em qualidade e
frequência durante o período da puberdade1.
Adolescentes geralmente apresentam fases de
instabilidade vocal principalmente durante a muda
vocal2. A muda vocal pode ser definida como um
conjunto de mudanças no padrão de voz que ocorre
entre a infância e a puberdade3. A instabilidade da
emissão pode estar associada, também, a
determinadas faixas de peso e ganho de peso
rápido4.

O nível de testosterona no sangue, a
velocidade de crescimento e o grau de
desenvolvimento puberal são rotineiramente
usados para prever o início da mutação fisiológica
ou estabelecer quando ela ocorreu5-6. As mudanças
vocais na adolescência devem ser avaliadas por
meio de determinados parâmetros perceptivo-
auditivos e acústicos, com o propósito de verificar
os efeitos do processo da muda vocal na voz7-8.

A voz durante a muda pode ser dividida em
três fases: a pré-muda, fase que antecede a
ocorrência da muda vocal; a muda vocal em si,
especificada pelo período de instabilidade vocal;
e a pós-muda, quando o adolescente já apresenta
qualidade vocal adulta2. As mudanças vocais mais
evidentes em adolescentes do sexo masculino
ocorrem dos 13 aos 15 anos de idade9, sendo elas:
redução da frequência fundamental, predomínio do
registro de peito, instabilidade da emissão,
qualidade vocal rouca, diplofônica, áspera e/ou
soprosa10. A muda pode durar de 6 meses a 1 ano e
alguns adultos lembram-se da fase de muda
principalmente pela presença de flutuações
vocais11.

O objetivo do estudo foi analisar, por meio de
avaliação perceptivo-auditiva da voz, a
estabilidade vocal, em três diferentes tarefas
fonatórias, de adolescentes do sexo masculino
durante a puberdade.

Método

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê
de Ética em Pesquisa da Faculdade de Ciências
Médicas da Universidade Estadual de Campinas
(protocolo número 570/2003).

Foram sujeitos desse estudo, 46 adolescentes
do sexo masculino de uma amostra de conveniência,
na faixa etária de 13 a 15 anos, estudantes de sexta,
sétima e oitava séries do Ensino Fundamental de
uma escola pública, localizada na cidade de

Campinas. A diretora, representante da instituição,
assinou o Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido concordando com a realização da
pesquisa, os objetivos do presente estudo foram
esclarecidos e os alunos foram convidados a
participar do projeto. Os responsáveis e os alunos
também assinaram e o Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido.

Foram incluídos na pesquisa adolescentes do
sexo masculino com idade entre 13 e 15 anos e
excluídos os adolescentes que apresentassem
queixas vocais, problemas neurológicos,
síndromes congênitas, afecções de vias aéreas
superiores e/ou inferiores ou que utilizassem
medicamentos para controlá-las.

As vozes dos adolescentes foram gravadas em
gravador digital Panasonic RR-US360® em sala da
própria escola com ruído ambiental inferior a 50
dB. Os jovens foram orientados a emitir, em pé, a
vogal /a/ sustentada em sua intensidade habitual;
falar os números de 1 a 10 e ler parágrafo de um
livro pré-estabelecido. Foi utilizado microfone
PHILIPS SBC MD680®, unidirecional, posicionado
com distância de 5 cm da boca para gravação da
vogal sustentada, e 10 cm para gravação da fala
encadeada, mantendo-se uma angulação de 45
graus a fim de reduzir o ruído aerodinâmico da
articulação12-13.

As análises dos parâmetros vocais estabilidade
e instabilidade foram realizadas por três
fonoaudiólogas especialistas em voz, por meio de
análise perceptivo-auditiva. Foi utilizada uma
Escala Visual Analógica (EVA) de 10cm, em uma
linha reta, para marcação do grau de instabilidade,
em que uma extremidade foi representada por 0
(zero) indicando estabilidade vocal e a outra por
10 (dez) indicando instabilidade máxima. O grau de
instabilidade variou de 1 a 10 de acordo com os
centímetros previamente marcados.

Das amostras da vogal /a/ foram excluídos o
início e o término das emissões, por geralmente
apresentarem características irregulares. O tempo
das amostras foi padronizado em três segundos.

A análise da estabilidade e instabilidade nas
diferentes tarefas fonatórias foi realizada através
de estatística descritiva de médias, valor mínimo e
máximo. O mesmo procedimento foi utilizado para
análise do grau de instabilidade nas diferentes
tarefas. Para verificar se a instabilidade vocal
diferiu nas diferentes tarefas fonatórias foi utilizado
o teste Chi-Quadrado de Pearson, por meio do
programa John's Macintosh Project (JMP) do
Statical Analysis System (SAS) Institute. Foi
adotado nível de significância igual a 0,05.
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Resultados

A instabilidade vocal ocorreu em 78,3% dos
adolescentes estudados durante a tarefa de
emissão sustentada da vogal /a/ (Tabela 1). O grau
de instabilidade variou de 1 a  9 (Tabela 2).

A maioria dos adolescentes que apresentaram
instabilidade na emissão da vogal sustentada /a/
(36,1%) foram classificados em grau 1 da EVA, o
que pode ser considerado uma instabilidade
discreta, seguidos pelos graus 2  (16,6%) e 4
(16,6%). Observou-se que 4 adolescentes (11,1%)
foram classificados como grau 9, ou seja,
apresentaram instabilidade de emissão próxima à
instabilidade considerada máxima pelo avaliador.

Apenas 3 adolescentes (8,3%) foram classificados
em grau 3, 2 adolescentes (5,5%) em grau 6 e um
adolescente (2,7%) em graus 5 e 7. Não houve
adolescentes classificados em graus 8 ou 10
(Tabela2).

Na tarefa fonatória de contagem de números, dos
46 adolescentes avaliados, apenas 1 (2,2%)
apresentou instabilidade à emissão, considerada como
grau 1, ou seja, instabilidade discreta (Tabela 1).

Na tarefa fonatória de leitura de parágrafo de
um livro pré-estabelecido todos os adolescentes
(100%) apresentaram emissão estável (Tabela 1).

Por meio do teste Chi-quadrado de Pearson
observou-se que a ocorrência de estabilidade
variou significantemente entre as diferentes tarefas
e houve maior instabilidade na tarefa de vogal
sustentada do que nas demais (p<0,0001; g.l=2).

TABELA 1. Distribuição numérica e percentual da análise perceptivo-auditiva da estabilidade e instabilidade vocal nas diferentes tarefas
fonatórias.

Tarefas 
Estável Instável 

Grau Mínimo Média Grau 
Grau Máximo 

N          % N         %  

vogal /a/ sustentada 10                21,7 36               78,3 1 3,27 9 
contagem  45                97,8 1                  2,2 1 1 1 
leitura 46                  100 0                    0 0 0 0 

 

TABELA 2. Distribuição numérica e percentual de indivíduos com instabilidade
vocal e seus graus de instabilidade na emissão da vogal sustentada /a/.

Grau de Instabilidade N % 

1 13 36,1 
2 6 16,6 
3 3 8,3 
4 6 16,6 
5 1 2,7 
6 2 5,5 
7 1 2,7 
8 0 0 
9 4 11,1 

10 0 0 

Discussão

Durante a adolescência ocorre a transição
gradual entre a infância e a idade adulta14. Desta
forma, uma adaptação às novas condições
anatômicas torna-se necessária15. No que se refere

à voz, essa adaptação leva um período de alguns
meses a um ano10 e a mutação vocal, assim como o
som da voz e as características típicas da voz nesse
período, estão relacionados ao crescimento da
laringe, à variação do comprimento e espessura das
pregas vocais16-17, mudança nos caracteres sexuais
secundários18-19 e o índice de massa corporal20.

O conhecimento detalhado do desenvolvimento
vocal normal é um pré-requisito para o diagnóstico
e tratamento das disfunções vocais entre crianças e
adolescentes por meio de métodos adequados para
sua idade e seus estágios de desenvolvimento16.

Em nosso estudo observamos que a emissão da
vogal sustentada evidenciou claramente a
instabilidade vocal e, portanto, essa tarefa pode e
deve ser utilizada para investigar possíveis alterações
vocais21-22, e a habilidade do indivíduo em controlar
as forças aerodinâmicas e mioelásticas da laringe23.

A contagem de números oferece dados sobre a
habilidade do indivíduo em controlar a respiração
e a fonação durante a fala17. Desta forma, pode-se
inferir, baseado em nossos resultados, que a maioria
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dos adolescentes estudados (97,8%) apresenta
eficiência glótica adequada.

Já em relação à tarefa de leitura de um parágrafo
de texto pré-estabelecido evidenciamos a estabilidade
de emissão em todos os indivíduos estudados. Boone
e McFarlane17; Colton e Casper24 consideram
importante a leitura de um texto padrão para avaliação
da voz, porém é importante utilizar diferentes tipos
de tarefas fonatórias para a avaliação perceptivo-
auditiva da voz25-26, principalmente para avaliar a
estabilidade da emissão, uma vez que a alteração
desse parâmetro pode passar despercebida em tarefas
de fala automática e encadeada.

Embora a avaliação vocal necessite de
diferentes tarefas fonatórias para se obter dados

fidedignos quanto à qualidade vocal do indivíduo,
a tarefa de emissão de vogal sustentada foi a que
evidenciou alteração da estabilidade vocal.

Conclusão

A análise de vozes de adolescentes entre 13 e
15 anos permitiu concluir que a vogal sustentada
revela as instabilidades vocais típicas do período
da muda vocal, não reveladas nas tarefas de fala
encadeada, quer seja na fala automática (contagem
de números), quer seja na leitura de um texto. A
instabilidade, quando presente, foi discreta, na
maioria dos casos analisados.
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